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Introdução: Alguns autores sugerem a imagem corporal como podendo ser um factor importante associado com o aumento 
da prevalência de obesidade. A maior parte das investigações acerca da relação do IMC com a imagem corporal utilizam 
amostras de adultos, sendo poucos realizados com crianças. O objectivo deste estudo é verificar a associação entre a imagem 
corporal percepcionada e o IMC em crianças Portuguesas de acordo com o género. Métodos: Foi realizado um estudo 
transversal com 588 crianças (319 rapazes e 269 raparigas), com idades compreendidas entre 6 e 18 anos (10,75±2,76). 
Foi recolhido o peso e a altura para o cálculo do IMC. A imagem corporal foi avaliada por um conjunto de sete silhuetas 
(Stunkard et al., 1983) e pedido aos participantes para identificarem a silhueta com que se identificam. Para ajustar o IMC 
às silhuetas por géneros foi utilizada a regressão linear simples. Resultados: Na amostra total verifica-se uma prevalência 
de obesidade de 25,3%, sendo de 25,7% nos rapazes e de 24,9% nas raparigas (p=0,450). Relativamente à imagem 
corporal, a imagem quatro é a moda tanto para a amostra total, como em ambos os géneros (p=0,142). O coeficiente de 
correlação entre a imagem percepcionada e o IMC é de 0,561 para a amostra total, de 0,531 para os rapazes e 0,599 para 
as raparigas. Nos modelos de regressão, a percentagem da variância do IMC explicada pela imagem corporal foi de 28,2% 
nos rapazes e 35,9% nas raparigas. Conclusões: Os resultados deste estudo demonstraram que as crianças desta faixa etária 
ainda não têm uma boa percepção do seu corpo, verificando-se uma associação moderada entre a percepção da imagem 
corporal e o IMC. As raparigas demonstram uma percepção mais correcta do seu corpo comparativamente aos rapazes. 
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Introdução: A obesidade é um problema de saúde pública que afecta um número cada vez maior de indivíduos. Os obesos 
apresentam uma maior prevalência de morbilidade psicológica e psiquiátrica, quando comparados com normoponderais. 
Actualmente, a cirurgia bariátrica é considerada como a forma de tratamento mais eficaz a longo prazo resultando em 
melhorias significativas na saúde física, psicológica e social. A investigação nesta área tem prestado mais atenção aos 
aspectos psicológicos desta doença, no entanto, um determinante psicológico, o auto-conceito (percepção que o indivíduo 
tem de si próprio), tem sido relegado para segundo plano. Objectivo: Avaliar o auto-conceito no indivíduo com obesidade 
mórbida, prestes a ser submetido a cirurgia bariátrica, e caracterizar a sua variação após a realização do procedimento 
cirúrgico. Métodos: O estudo incluiu doentes de um hospital central, submetidos a Gastroplastia de Banda ajustável, 
avaliados antes e 1 a 3 meses após a cirurgia em consulta de seguimento de Nutrição. A avaliação baseou-se na recolha de 
dados antropométricos e na avaliação do auto-conceito através do ICAC. Resultados: Verificou-se um aumento, (p=0,046), 
dos níveis médios de actividade física entre as duas avaliações. Verificou-se, uma diminuição média, (p<0,05), do peso 
corporal, IMC e perímetros de cintura e anca. Verificou-se que a pontuação total do auto-conceito diminuiu em média, 
1,5 pontos entre os dois momentos de avaliação. Observaram-se variações nas associações para o auto-conceito total e 
os seus factores, no entanto nenhumas das associações apresentou significado estatístico. Discussão: Serão necessários 
estudos com amostras de dimensão adequada e com períodos de follow-up superiores para compreender a importância 
da avaliação do ICAC no enquadramento clínico específico da obesidade com indicação para cirurgia bariátrica. 
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